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INTRODUÇÃO 
Neoplasia é um crescimento anormal de células que precisam de 
irrigação sanguínea6, que ocorre por meio da angiogênese, ou seja, a 
formação de novos vasos sanguíneos que levarão vários nutrientes e 
minerais que são ingeridos por aquele organismo no momento da 
alimentação. Ao discutir a nutrição nos animais de companhia, leva-se 
em consideração o bem-estar dos pacientes, em especial daqueles que 
possuem doenças crônicas, como o câncer1. Assim, esta revisão busca 
consolidar evidências científicas sobre intervenções nutricionais e 
nutracêuticas, destacando seu papel na oncologia veterinária. 
 
 MATERIAL E MÉTODOS 
Para o desenvolvimento deste trabalho, foram utilizados textos científicos 
extraídos a partir dos bancos de dados de pesquisa científica, Google 
Acadêmico e SciELO. As buscas foram realizadas a partir do arranjo de 
palavras-chave como: nutrição animal, pequenos animais, oncologia e 
bem-estar.  
 
 
RESUMO DE TEMA 
O manejo nutricional dos pacientes oncológicos configura-se como um 
pilar essencial no suporte terapêutico, visando mitigar os efeitos 
deletérios da doença e dos tratamentos convencionais1. Neoplasias em 
cães e gatos desencadeiam alterações metabólicas significativas, como 
hipermetabolismo e resistência à insulina, que podem agravar quadros de 
caquexia, condição associada à alta morbimortalidade3,10. A caquexia 
neoplásica, marcada por perda muscular e inflamação sistêmica 
,diminuição da tolerância ao tratamento e pior prognóstico exige 
estratégias nutricionais individualizadas, com ênfase no balanço 
energético e na oferta de proteínas de alta digestibilidade 5,7.  

Nesse contexto, nutracêuticos como ômega-3, arginina e antioxidantes 
(vitamina D, glutationa) emergem como coadjuvantes promissores, 
modulando vias inflamatórias e reduzindo o estresse oxidativo 2,4,8,9. 
Contudo, a seleção de nutrientes deve considerar interações com terapias 
antineoplásicas e o perfil clínico individual, evitando excessos que 
comprometam a resposta imune1. Estudos recentes reforçam a 
necessidade de abordagens multidisciplinares, integrando avaliações 
bioquímicas e monitoramento contínuo, para otimizar a qualidade de vida 
desses pacientes10. A carcinogênese é um processo multifatorial, que 
envolve alterações genéticas e epigenéticas, além de influências 
ambientais e metabólicas6. Dentre esses fatores, a nutrição destaca-se 
como um elemento chave tanto na prevenção quanto no manejo clínico 
do câncer1,3. Dietas desequilibradas, ricas em carboidratos simples, 
gorduras trans e pobres em antioxidantes, favorecem um estado 
pró-inflamatório e pró-oxidativo, criando um ambiente propício à 
proliferação celular descontrolada e à angiogênese tumoral8,10. A 
deficiência de nutrientes como selênio, ácidos graxos essenciais e 
vitaminas C e E podem comprometer os mecanismos endógenos, 
elevando risco de danos ao DNA celular e mutações genéticas3,7. 

O manejo nutricional adequado contribui para a melhora da qualidade de 
vida do paciente e da resposta imunológica, podendo até reduzir a 
progressão tumoral1,5. A ausência de nutrientes específicos pode agravar 
o quadro clínico do animal1,7,10. Assim, uma alimentação equilibrada 
exerce impacto direto na prevenção e no suporte terapêutico contra o 
câncer. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Em conclusão, apesar de já se reconhecer a importância da alimentação 
no tratamento de animais com neoplasias, ainda há uma lacuna 
significativa no entendimento dos efeitos diretos da nutrição sobre o 
prognóstico desses pacientes oncológicos. Para proporcionar um cuidado 
mais eficiente e individualizado, é fundamental aprofundar as pesquisas  

 
sobre a relação entre a dieta e o prognóstico desses animais, levando em 
conta as particularidades de cada caso e os tipos específicos de câncer. 
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